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Introdução
O cultivo do açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) 
no estado do Pará foi sendo expandido com 
o uso de sementes de origem genética des-
conhecida, perpetuando plantios desunifor-
mes quanto à produtividade e qualidade dos 
frutos, haja vista que não existiam campos de 
produção de sementes ou mudas de matrizes 
selecionadas de açaizeiro segundo os padrões 
técnicos (Oliveira; Farias Neto, 2005).

As espécies de açaizeiro Euterpe oleracea Mart. 
(açaí de touceira) e Euterpe precatoria Mart. 
(açaí de terra firme ou solteiro) são palmeiras 
com centro de origem na Amazônia, enquanto 
Euterpe edulis (palmiteiro, juçara) é originária 
das regiões Sul, Sudeste e Nordeste, na Mata 
Atlântica e Cerrado. Assim como a grande 
maioria das plantas cultivadas no Trópico 
Úmido, onde predominam altas temperaturas 
e umidade relativa do ar durante a maior 
parte do ano, essas espécies são acometidas 
por doenças de origem biótica que podem 
prejudicar seu desenvolvimento, desde a fase 
de mudas enviveiradas até o açaizal adulto.

Os principais agentes bióticos que atacam as 
plantas, de modo geral, são bactérias, vírus, 
nematoides e fungos, sendo estes últimos 
responsáveis por 65% das doenças conhecidas. 
Na cultura do açaizeiro, as doenças que causam 
danos econômicos aos produtores têm sido 
associadas aos fungos. Doenças endêmicas, ou 
seja, aquelas que ocorrem em baixa intensidade 
em áreas nativas, poderão ocasionar prejuízos 
aos agricultores com a expansão da área 
cultivada, seja em monocultivo, seja em 
consórcio, e a intensificação da produção 
de mudas em larga escala tem propiciado o 
surgimento de doenças nos viveiros e na fase 
adulta do plantio.

Nesse contexto, este capítulo reúne informa-
ções sobre as principais doenças fúngicas diag-
nosticadas em cultivos de açaizeiro, abordando 
aspectos da etiologia, sintomatologia e reco-
mendações para o manejo, com foco principal 
na região amazônica.

Doenças em viveiro: 
etiologia e sintomas

Manchas foliares

Antracnose

A antracnose atinge sementes, mudas e 
plantas adultas, de modo que atenção maior 
deverá ser dada no estágio de mudas e na fase 
de frutificação da planta, quando a doença 
ataca com severidade, sendo conhecida por 
seca dos frutos ou fruto-seco.

Essas ocorrências podem estar associadas à 
umidade, com a presença de uma fina película 
de água sob o tecido da folha ou fruto, o que 
é crucial para o estabelecimento da infecção, 
enquanto altas temperaturas (20–30 ºC) 
estimulam o progresso da doença num curto 
espaço de tempo no viveiro e na fase de 
frutificação (Bedendo, 2018).

A antracnose, causada por diferentes 
espécies do gênero Colletotrichum, é uma 
doença recorrente em mudas de açaizeiro. 
As espécies representantes do gênero 
Colletotrichum são, na sua maioria, polífagas, 
de distribuição cosmopolita e disseminação 
muito ampla, uma vez que atacam uma 
gama variada de hospedeiros, causando 
danos econômicos consideráveis em todo 
o mundo (Bragança et al., 2016; Silva et 
al., 2017; Huang et al., 2021). A antracnose 
no gênero Euterpe estava, no passado, 
vinculada somente à espécie Colletotrichum 
gloeosporioides. Entretanto, com o auxílio 
do sequenciamento genético, foi detectado 
que se trata de um complexo de espécies 
que podem estar associadas ou não a 
outros patógenos virulentos (Bovi et al., 
1977; Nogueira et al., 2017; Guimarães et al., 
2024) e, recentemente, uma nova espécie, 
Colletotrichum crysophylum, foi identificada 
molecularmente em mudas de açaizeiro 
(Santos et al., 2022).
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Os sintomas em mudas enviveiradas se iniciam 
com pontos necróticos de forma e tamanho 
irregulares, com contornos de coloração 
castanha e halo amarelado ou escurecido, 
com o centro esbranquiçado, que podem se 
iniciar pelas bordas, meio ou extremidade 
dos folíolos, alcançando a nervura central. 
Com o avanço dos sintomas, as manchas 
podem coalescer e tomar toda a superfície 
do limbo, resultando na queima dos folíolos 
e inviabilizando o processo de fotossíntese, 
o que pode matar a muda, dependendo da 
severidade do ataque da doença e do manejo 
adotado (Figura 15.1).

micelial aéreo e homogêneo, com coloração 
variando entre branco-acinzentado- 
-escuro e branco-acinzentado-claro, com 
massas conidiais de coloração salmão. As 
hifas são septadas e hialinas, os conídios 
são do tipo fialósporos, unicelulares, 
solitários, retos, cilíndricos ou fusoides, 
levemente curvados, hialinos, asseptados 
e sem apêndices, e apresentam apressórios 
escuros e morfologicamente diversificados 
(Guimarães et al., 2024).

Mancha de Bipolaris (sin. Dreschlera sp.; 
Helminthosporium sp.)

O gênero Bipolaris (Shoemaker; 1959) 
pertence ao filo Ascomycota, classe 
Dothideomycetes, ordem Pleosporales 
e família Pleosporaceae. É composto 
por, aproximadamente, 40 espécies, das 
quais a maioria está, de forma recorrente, 
associada a manchas foliares em diversas 
plantas (Felix et al., 2017).

Bipolaris bicolor foi registrado por Costa 
et al. (2007) e Poltronieri et al. (2013) em 
mudas de açaizeiro com cerca de 1 ano de 
idade, oriundas de Belém e Ananindeua, 
PA, e Frutal, MG, causando manchas foliares 
de formato circular a elipsoide, pardo- 
-claras, bem definidas e dispersas sobre o 
limbo foliar. De igual modo, Guimarães et 
al. (2024), estudando manchas foliares em 
mudas de açaizeiro oriundas do município 
de Moju, PA, descreveram manchas 
com centro marrom-claro discreto, com 
evolução para a formação de uma zona 
esbranquiçada. Por meio de isolamento e 
testes de patogenicidade, foi identificado 
Bipolaris sp. como agente causal desses 
sintomas. Para todos os registros na 
literatura, o fungo apresenta, em meio de 
cultura, micélio aéreo acinzentado e com 
aspecto cotonoso, com conídios retos e, 
raramente, curvos, cilíndricos ou largos 
no centro e afilado nas extremidades, 
conidióforos simples, isolados ou em 
pequenos grupos retos ou flexuosos e 
septados (Figura 15.2).
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Figura 15.1. Sintomas de antracnose 
(Colletotrichum spp.) em mudas de açaizeiro 
(Euterpe oleracea Mart.), no município de Moju, PA: 
pontos necróticos iniciais, circundados com halo 
amarelo ou enegrecido (A); coalescência das lesões 
e secamento dos folíolos (B); viveiro de mudas 
afetado pela antracnose (C).

A CB

O gênero Colletotrichum pertence ao filo 
Ascomycota, classe Sordariomycetes, 
ordem Glomerellales e família 
Glomerellaceae (Index Fungorum, 2023). 
As características morfoculturais do 
crescimento in vitro do patógeno podem 
diversificar, mas é comum que este 
desenvolva colônias com crescimento 
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Mancha de Exserohilum

O gênero Exserohilum (anamorfo Setosphaeria) 
está comumente relacionado como agente 
causal de manchas foliares em diversas 
espécies de gramíneas, tais como arroz 
(Oryza sativa) (Hernandéz, 2020), e teve 
seu primeiro relato relacionado à cultura 
do açaizeiro descrito por Poltronieri et al. 
(2008), no município de São Domingos, MA, 
onde observaram-se plantas com 6 meses 
de idade apresentando pequenas manchas 
foliares de coloração pardo-avermelhadas 
que coalesciam, resultando no secamento das 
folhas (Figura 15.3). Essas observações foram 
corroboradas por Lima (2021), o qual registrou 
sintomas semelhantes em mudas de BRS Pará, 
no município de Castanhal, nordeste do Pará.

Figura 15.2. Mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) com manchas características de Bipolaris sp. (A); 
colônia no anverso (B); colônia no reverso (C); conidióforo com vários septos e com formação de conídios a 
partir do poro apical (seta vermelha) (D); conídios porósporos (E).

Figura 15.3. Sintomas da mancha de Exserohilum em 
folhas de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.).
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Segundo as observações da morfologia do 
fungo, na fase anamórfica, os conidióforos 
alcançam até 200 μm de comprimento, podem 
ser isolados ou estar em pequenos grupos, 
com coloração marrom ou oliváceos, enquanto 
os conídios apresentam comprimento de 
40 a 180 μm e largura de 14 a 22 μm, são 
retos ou ligeiramente curvos, afinando nas 
extremidades, com uma das extremidades 
formando um bico pronunciado, com 6 a 
16 septos, de coloração café-dourado mais 
pronunciada no centro e hilo protuberante 
(Poltronieri et al., 2008).

Manejo de doenças foliares em mudas

O monitoramento no viveiro é essencial 
para a identificação precoce dos sintomas 
de doenças fúngicas. Ao detectar mudas 
doentes, é fundamental separá-las das sadias 
e eliminá-las imediatamente, para evitar a 
propagação do patógeno.

É recomendado selecionar mudas sadias 
para o plantio definitivo e não utilizar 
plantas com manchas foliares ou pouco 
desenvolvidas, de forma a uniformizar o 
plantio e evitar a introdução do patógeno 
no campo. As estratégias para o manejo das 
doenças em viveiro para o açaí de touceira 
e açaí solteiro são semelhantes e podem ser 
adotadas de forma preventiva, como o uso 
de substrato adequado, uso de sementes de 
boa procedência para o estabelecimento de 
mudas sadias, adubação equilibrada, evitar 
estresse hídrico por falta ou excesso de 
umidade no interior do viveiro e remoção 
de sombreamento excessivo quando 
das primeiras ocorrências de doenças. O 
espaçamento recomendado entre as mudas 
é de 10 cm, para proporcionar aeração e 
evitar umidade excessiva, desfavorecendo 
assim a dispersão dos patógenos (Queiroz 
et al., 2001; Oliveira et al., 2002; Nogueira 
et al., 2017).

No portal Agrofit (Agrofit, 2024), do 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
é possível consultar defensivos químicos 
registrados para aplicação em mudas e na 

fase reprodutiva do açaizeiro. Recentemente, 
foi incluído para uso na cultura o fungicida 
e bactericida protetor do grupo inorgânico 
cobre, o qual apresenta maior resistência 
à lavagem por chuvas e maior proteção da 
planta. Para a cultura do açaizeiro, recomenda- 
-se 1,5 a 2,5 L/ha para um volume de calda 
de 2.000 L, utilizando-se equipamento 
costal, tratorizado ou aéreo, observando-se 
ventos de 3 a 10 km/h, temperatura inferior a
27 °C e umidade relativa superior a 60%, 
visando reduzir ao mínimo as perdas por 
deriva ou evaporação.

Fungicida sistêmico do grupo químico dos 
benzimidazóis poderá ser utilizado com 
aplicações preventivas ou, no máximo, 
durante o aparecimento dos primeiros 
sintomas da doença, com dose recomendada 
de 100 mL/100 L de água, com reaplicações 
a cada 14 dias, num intervalo de quatro 
aplicações. Recomenda-se aplicar em 
temperatura inferior a 30 °C, com umidade 
relativa acima de 50% e ventos de 3 a 15 km/h. 
O equipamento de pulverização deverá ser 
adequado para a cultura, de acordo com a 
forma de cultivo e a topografia do terreno, 
podendo ser costal manual ou motorizado. 
Porém, as aplicações nos frutos poderão se tornar 
inviáveis com o desenvolvimento da planta.

Observando a escassez de tratamentos para 
o patossistema açaí versus Colletotrichum, 
testes in vitro com o antagonista Trichoderma 
spp. sobre C. gloeosporioides vêm sendo 
realizados com o intuito de auxiliar a 
seleção massal de agentes de biocontrole 
(Nascimento et al., 2013; Costa et al., 2019). 
Além disso, fungicidas como tiofanato 
metílico, mancozebe e oxicloreto de cobre 
apresentaram resultados promissores quanto 
à redução do crescimento micelial in vitro 
de Colletotrichum sp. isolado do açaizeiro 
(Santos et al., 2013). Rocha (2018) testou 
extratos vegetais de alho e cravo-da-índia 
e alcançou níveis consideráveis de redução 
no crescimento micelial de Colletotrichum 
sp., isolado de frutos secos, apontando 
um caminho a ser seguido como aliado no 
manejo da doença.
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Doenças em frutos: 
etiologia e sintomas

Antracnose ou fruto-seco

Os frutos do açaizeiro geralmente apresentam 
umidade na superfície, fato que garante a 
germinação dos esporos de Colletotrichum 
spp. nos frutos verdes e maduros (Agrios, 
2005), proporcionando o aparecimento de 
pequenas manchas de coloração marrom 

a negra e formato circular, que podem 
aumentar em tamanho e coalescer, avançando 
para o interior do fruto, quando o centro da 
lesão torna-se enegrecido e sobre o qual se 
desenvolvem massas de esporos gelatinosos 
de tonalidade alaranjada e, por fim, ocorre 
a seca generalizada do fruto, que poderá se 
desprender do cacho ou ficar aderido a este 
(Figura 15.4). (Batista et al., 2007; Santos et 
al., 2012; Carvalho et al., 2014; Alves, 2017). A 
incidência de fruto-seco pode ser agravada 
pela deficiência de micronutrientes (boro) e 
macronutrientes (potássio, nitrogênio, cálcio, 
fósforo e magnésio).

Figura 15.4. Sintomas de fruto-seco em açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.): cacho com frutos verdes e maduros 
apresentando sintomas de seca (A); frutos verdes apresentando manchas de coloração marrom a negra e 
formato circular, com mucilagem (B); frutos maduros com mucilagem (C); destaque microscópico da massa 
de esporos envoltos na mucilagem (D); esporos e colônia fúngica característicos de Colletotrichum spp. (E).
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Amostras de frutos de açaizeiro oriundas 
do município de Marabá, PA, analisadas 
no Laboratório de Fitopatologia da 
Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, 
apresentavam exsudação escura, de onde 
identificou-se Lasiodiplodia sp. e Pestalotiopsis 
sp., sendo esses patógenos, em conjunto 
ou isoladamente com C. gloeosporioides, 

encontrados nos frutos com sintomas de seca 
dos frutos (Rosário et al., 2023).

Na literatura, há referências a outros patógenos 
causando sintomas de fruto-seco em 
associação com C. gloesporioides, a exemplo 
de C. gloeosporioides + Drechslera sp. (Cristo 
et al., 2018), C. gloeosporioides + Curvularia 
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sp. (Lima et al., 2020) e C. gloeosporioides + 
Lasiodiplodia sp. (Rosário et al., 2023).

Mancha de Curvularia

Há registros na literatura da doença chamada 
carvão (Curvularia sp.) em cultivos de açaizeiro, 
mas sem grandes expressões de dano. 
Entretanto, Lima et al. (2019), realizando o 
isolamento de patógenos de frutos com 
sintomas de seca oriundos do município 
de Moju, PA, identificaram uma espécie 
fúngica apresentando como características 
macroscópicas colônias de coloração cinza- 
-enegrecido e como características 
microscópicas a presença de hifas septadas 
pigmentadas, conídios com septos transversos, 
escuros, com as células das extremidades mais 
claras, com quatro células, uma célula mediana 
maior que as demais, crescimentos conidiais 
apicais e laterais e com crescimento subterminal, 
características estas do gênero Curvularia, o 
qual poderá incrementar a ação do patógeno 
principal da seca dos frutos (Luz, 2011).

O gênero Curvularia spp. Boedijn é composto 
por mais de 40 táxons que se distinguem 
por diferenças mais ou menos evidentes na 
morfologia dos conídios, número de septos e 
aspectos culturais. Os sintomas de Curvularia 
sp. podem se manifestar nas folhas e nos frutos, 
com manchas ovais de coloração marrom- 
-escura. De maneira geral, quando encontrado 
em vegetais superiores, apresenta natureza 
endofítica, mas, quando têm a capacidade de 
sobreviver ao sistema de defesa dos vegetais, 
são considerados fitopatogênicos (Lima; 
Furtado, 2007).

Manejo de doenças em frutos

As sementes de açaizeiro, por terem 
comportamento recalcitrante, não suportam 
baixos teores de umidade ou conservação em 
baixas temperaturas (Carvalho et al., 1998; 
Nascimento; Silva, 2005). Manuais técnicos 
da cultura não têm indicado qualquer 
tratamento sanitário para inibir a presença 

latente de possíveis microrganismos 
fitopatogênicos. Porém, sabe-se que fungos 
como Colletotrichum, Fusarium e Phomopsis 
podem se manter viáveis em sementes com 
teores mais elevados de água. Para que 
as sementes dessas espécies mantenham 
conservadas a sua qualidade fisiológica e 
sejam protegidas contra microrganismos, 
recomenda-se reduzir o teor de água 
para níveis entre 37 e 43%, acondicioná-las 
em embalagem de polietileno e mantê-las em 
ambiente com temperatura constante de 20 °C, 
podendo, nesse caso, o armazenamento 
ser feito por até 6 meses, sem alterações 
significativas na germinação e vigor das 
sementes (Nascimento, 2006).

Para o bom manejo da doença fruto- 
-seco, a observação dos sintomas 
iniciais é imprescindível. A remoção dos 
frutos afetados da área de plantio e das 
proximidades das touceiras é essencial, uma 
vez que o patógeno sobrevive em restos 
culturais e de forma endofítica em diversas 
partes da planta, aumentando a fonte de 
inóculo (Batista et al., 2018).

Doenças no estipe: 
etiologia e sintomas

Podridão ou sangramento do 
estipe

A literatura publicada sobre a podridão 
do estipe aponta como agente causal da 
doença o fungo Ceratocystis paradoxa (Dade) 
Moreau, anamorfo Thielaviopsis paradoxa (De 
Seynes) Höhn, ocorrendo inicialmente no 
estado do Pará, nos municípios de Curralinho 
(Figura 15.5) e Belém (Figura 15.6) e no 
estado da Bahia, nos municípios de Ilhéus e 
Camacan (Oliveira, 2017). Thielaviopsis sp. foi 
associado à podridão do estipe em estudos 
de identificação molecular do patógeno 
realizados na Embrapa Amazônia Oriental, 
em Belém, PA.
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A incidência da podridão do estipe vem 
aumentando e se expandindo para outros 
municípios do Pará, tanto em plantios 
comerciais como em açaizais nativos e plantas 
isoladas usadas em arborização ornamental. 

Esse fungo tem ampla ocorrência em regiões 
tropicais, sendo de natureza polífaga, visto 
que ataca diferentes espécies de palmáceas, 
como o coqueiro (Cocos nucifera) (Warwick 
et al., 2004; Coelho et al., 2010; Hernández et 
al., 2020), a palma de óleo (Elaeis guineenses) 
(Carvalho et al., 2011) e a pupunheira (Bactris 
gasipaes) (Pizzinatto et al., 1996), nos quais tem 
provocado grandes prejuízos econômicos. 
Outras plantas susceptíveis são bananeira 
(Musa sp.), cacaueiro (Theobroma cacao), 
cafeeiro (Coffea arabica), milho (Zea mays), 
videira (Vitis vinifera), abacaxizeiro (Ananas 
comosus), sorgo (Sorghum bicolor) e cana-de- 
-açúcar (Saccharum officinarum).

Os sintomas da doença se iniciam com 
pequenas manchas escuras no estipe, 
resultantes da penetração do patógeno por 
rachaduras naturais, ferimentos acidentais ou 
provocados por insetos, as quais evoluem para 
grandes fissuras longitudinais de cor escura, 
onde se observa cancro e exsudação de líquido 
de coloração marrom-avermelhada (Figuras 
15.5 e 15.6), culminando com o secamento 
das folhas mais velhas, que ficam presas à 
planta. Nos casos mais graves, a planta pode 
sofrer anelamento, quebra do estipe e morte 
(Palheta et al., 2014; Oliveira, 2017).

Figura 15.5. Sintomas de podridão ou sangramento 
do estipe (Thielaviopsis sp.) do açaizeiro (Euterpe 
oleracea Mart.) no município de Curralinho, PA: 
rachadura longitudinal (A); exsudação de seiva 
marrom-avermelhada (B).

Figura 15.6. Plantas de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) com sintomas de podridão ou sangramento do caule, 
na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA: plantas com fissuras e sangramento (A); detalhe de lesão com 
sangramento (B); lesão interna no estipe, após remoção da casca (C).
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A dispersão do patógeno se dá pelo vento, 
insetos, homem e água da chuva, e seus 
esporos penetram no estipe por ferimentos 
naturais do crescimento das folhas-flechas, 
das inflorescências e daqueles provocados 
por danos mecânicos e poda foliar (Garofalo; 
McMillian, 2004; Palheta et al., 2014). Esse 
patógeno, por ser de solo, pode ser também 
transmitido de planta a planta via raízes e pode 
sobreviver no solo por um período longo, na 
forma de estruturas de resistência chamadas 
de clamidósporos, como ocorre no coqueiro 
(Warwick; Talamini, 2021).

Cancro do estipe

O cancro do estipe do açaizeiro é causado 
pelo fungo Lasiodiplodia theobromae (Pat.) 

Griffon &. Maubl. Trata-se de um fitopatógeno 
cosmopolita que ataca mais de 500 espécies 
de plantas em regiões tropicais e subtropicais, 
causando sintomas de seca, podridão e morte 
de plantas (Punithalingam, 1980).

No estado do Pará, na região de Belém, em 
dezembro de 2015, foram observadas plantas 
de açaizeiro com sintomas de escurecimento 
do estipe, seguido de fissuras longitudinais 
com necrose interna do tecido. O patógeno 
foi também detectado em amostras de 
açaizeiros da região de Marabá, PA, as quais 
apresentavam escurecimento do estipe na 
região do nó, de onde folhas se desprenderam 
pelo crescimento natural da planta, com 
necrose interna do tecido e fissura longitudinal 
decorrente do desenvolvimento da doença 
(Figura 15.7) (Rosário et al., 2023).

Figura 15.7. Cancro do estipe em plantas adultas de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.): estipe com sintomas 
de escurecimento na região do nó (A); detalhe de uma lesão enegrecida (B); cultura de Lasiodiplodia 
theobromae (C); esporos jovens de L. theobromae (D).
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Trata-se de um patógeno agressivo, que 
penetra principalmente por ferimentos 
naturais resultantes do crescimento das folhas 
ou por danos mecânicos, rachaduras naturais 
de crescimento do estipe e cortes acidentais. 
Sua dispersão pode se dar pelo vento, insetos, 
homem e água da chuva e de irrigação, a 
qual favorece a reprodução do patógeno pela 
manutenção da alta umidade durante o ano 
(Correia; Costa, 2005; Batista et al., 2010).

Manejo de doenças do estipe

O manejo da podridão do estipe do açaizeiro 
deve ser preventivo, de forma a evitar que o 
patógeno se alastre na plantação. Para tal, 
deve ser feito o monitoramento frequente 
do plantio, visando intervir de imediato 
mediante qualquer detecção de sintomas 
da doença, procurando intervir no início do 
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homoalanina (glufosinato – sal de amônio), os 
quais podem ser formulados como pasta para 
pincelamento no estipe ou em suspensão, para 
pulverização no local da lesão, após remoção 
das partes doentes. Produtos naturais também 
podem ser utilizados para fins de proteção da 
parte exposta do estipe, como azadiractina 
(tetranortriterpenoide), enxofre (inorgânico), 
hidróxido de cobre (inorgânico) + oxicloreto 
de cobre (inorgânico), óleo vegetal (ésteres 
de ácidos graxos), fenpiroximato (pirazol) e 
iufenurom (benzoilureia) (Agrofit, 2024).

O controle de Thielaviopsis spp. com produtos 
naturais e microrganismos benéficos, que atuam 
como agentes de controle biológico, embora 
pouco estudado no açaizeiro, tem sido divulgado 
em hospedeiros de diferentes espécies e vem 
despontando como uma alternativa ao uso 
de defensivos agrícolas sintéticos, o que pode 
significar um grande potencial desses produtos 
no controle do sangramento do estipe do 
açaizeiro, por se tratarem de estudos com o 
mesmo patógeno, embora a relação patógeno- 
-hospedeiro possa influenciar no sucesso do 
controle, mas com possibilidade de atuação contra 
essa doença no açaizeiro (Nascimento et al., 2013; 
Nascimento, 2018; Monte et al., 2019).

O manejo do cancro do estipe deve ser feito 
preventivamente, da mesma forma como para a 
podridão do estipe, considerando-se as práticas 
culturais mencionadas e o controle químico com 
os fungicidas autorizados para uso em açaizeiro.

Seguindo a tendência de preservação do 
ambiente e dos microrganismos não-alvo, além 
da saúde humana e dos animais domésticos, 
pesquisas sobre a utilização de microrganismos 
de controle biológico e de substâncias naturais 
no controle de doenças causadas por L. 
theobromae têm demonstrado potencial e 
viabilidade de uso em diversos hospedeiros 
(Santos, 2015; Borges et al., 2018; Viana et al., 
2020; Rabuske et al., 2023). Contudo, pesquisas 
específicas para o controle de L. theobromae 
em açaizeiro ainda devem ser implementadas.

aparecimento destes e erradicando as plantas 
com sintomas avançados.

É recomendado que as boas práticas de manejo 
da cultura sejam realizadas desde o início do 
empreendimento, como: escolha da área de 
plantio; aquisição de mudas sadias e certificadas, 
adquiridas por produtores credenciados 
no Mapa; adoção do espaçamento correto; 
adubação equilibrada, seguindo a análise do 
solo do local de plantio; manejo da água, de 
modo a não causar estresse hídrico nas plantas 
seja por falta, seja por excesso; evitar ferimentos 
no estipe; desinfestar ferramentas utilizadas para 
as práticas culturais com hipoclorito de sódio 
(água sanitária) a 2%; remover da área de plantio 
os tecidos doentes, enterrando ou queimando 
em local distante da lâmina de água da irrigação 
(Tavares et al., 2000; Nogueira et al., 2005; Ribeiro, 
2005; Vieira et al., 2018; Manejebem, 2020).

O controle químico da doença é feito, 
inicialmente, por meio da assepsia do ferimento, 
com a remoção da parte afetada da casca, 
para expor o ferimento interno, com posterior 
aplicação de produto registrado para o açaizeiro 
no Agrofit (Agrofit, 2024). O açaizeiro é uma das 
culturas consideradas como minor crops (Comitê 
Minor Crops Brasil, 2020) e a Instrução Normativa 
Conjunta nº 1, de 16 de junho de 2014 (Brasil, 
2014), define essas culturas como culturas com 
suporte fitossanitário insuficiente (CSFI), criando 
agrupamentos de culturas nos moldes do Codex 
Alimentarius, levando em consideração aspectos 
morfológicos das cultivares produzidas no Brasil, 
sua proximidade taxonômica, a semelhança de 
práticas agrícolas e a forma de consumo, além 
de regras e procedimentos para autorizar a 
extrapolação dos limites máximos de resíduos 
(LMR) de um ingrediente ativo registrado para 
uma cultura representativa do grupo para as 
demais culturas deste mesmo agrupamento, 
desde que respeitadas as indicações de alvos 
biológicos e dosagens previstas.

Nesse contexto, estão autorizados para uso 
na cultura do açaizeiro, até o momento, 
os fungicidas dos grupos carboxamida 
(fluxapiroxade), estrobilurina (piraclostrobina) e 
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Considerações finais
O manejo das principais doenças que ocorrem 
durante o ciclo produtivo do açaizeiro deve ser 
feito por meio da realização conjunta de práticas 
culturais adequadas de caráter preventivo, 
para evitar, dessa forma, os prejuízos advindos 
da incidência de patógenos, tanto na fase de 
viveiro como no plantio definitivo.
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